
��

Diálogo sobre infecções sexualmente transmissíveis 
com trabalhadores da construção civil: um relato de 

experiência
Victor Hugo Manochio Verissimo1, Bruna Midori Sonoda1, Johnny Rodrigues1, Francisco Ribeiro 

Moraes1, Patrícia Modiano1.

RESUMO 

Introdução:�$V�LQIHFo}HV�VH[XDOPHQWH�WUDQVPLVVtYHLV�FRUUHVSRQGHP�D�LQIHFo}HV�FDXVDGDV�SRU�YtUXV��EDFWpULDV�
RX� RXWURV�PLFURRUJDQLVPRV�� RV� TXDLV� VmR� WUDQVPLWLGRV�� SULQFLSDOPHQWH�� SRU�PHLR� GR� FRQWDWR� VH[XDO�� VHMD�
HOH� RUDO�� YDJLQDO� RX� DQDO�� VHP�R� XVR� GH� SUHVHUYDWLYR�� FRP�XPD� SHVVRD� LQIHFWDGD��%DUUHWRV� FRUUHVSRQGH� D�
VHJXQGD�PDLRU�FLGDGH�GR� LQWHULRU�SDXOLVWD�FRP�SHVVRDV� LQIHFWDGDV�SHOR�YtUXV�GD� LPXQRGH¿FLrQFLD�KXPDQD�
�+,9���Relato de experiência: )RL� GHVHQYROYLGD� XPD�GLQkPLFD� FRP�RV� IXQFLRQiULRV� GH� XPD� FRQVWUXWRUD�
GD� FLGDGH�GH�%DUUHWRV�� QD� TXDO� XPD� FDL[D� FRP�GLYHUVDV� SHUJXQWDV� UHODFLRQDGDV� jV� LQIHFo}HV� VH[XDOPHQWH�
WUDQVPLVVtYHLV�SHUFRUULD�HQWUH�RV�WUDEDOKDGRUHV��DR�VRP�GH�XPD�P~VLFD��$R�FHVVDU�R�VRP��D�SHVVRD�TXH�HVWDYD�
FRP�D� FDL[D� UHWLUDYD� XPD�SHUJXQWD� H� WHQWDYD� UHVSRQGr�OD��/RJR� HP� VHJXLGD�� RV�PHGLDGRUHV� GD� GLVFXVVmR�
H[SODQDYDP�VREUH�R�DVVXQWR�FRP�DX[tOLR�GH�GDWDVKRZ�FRQWHQGR�GLYHUVDV� LPDJHQV�LOXVWUDWLYDV�GDV�GRHQoDV�
H� VXDV� FRQVHTXrQFLDV��Discussão:�$� DWLYLGDGH� SHUPLWLX� XPD� DERUGDJHP�GLQkPLFD� VREUH� R� DVVXQWR�� VHQGR�
SRVVtYHO�HQWHQGHU�TXH�H[LVWHP�ODFXQDV�QD�SUHYHQomR�H�QR� WUDWDPHQWR�GHVVDV� LQIHFo}HV�HQWUH�RV�PRUDGRUHV�
GHVVDV�FRPXQLGDGHV���&RQFOXVmR�¿QDO��9HUL¿FD�VH�TXH�QD�DWXDO�VLWXDomR�EUDVLOHLUD�p�GH�H[WUHPD�LPSRUWkQFLD�
D�GLVFXVVmR�FRP�D�SRSXODomR�VREUH�VH[XDOLGDGH�H�DV�LQIHFo}HV�VH[XDOPHQWH�WUDQVPLVVtYHLV�H�DV�VXDV�IRUPDV�
GH�FRQWiJLR��SUHYHQomR�H�WUDWDPHQWR��2�VLVWHPD�GH�VD~GH�PXQLFLSDO�DSUHVHQWD�XPD�ERD�HVWUXWXUD�SDUD�DFROKHU��
UHDOL]DU�H�DFRQVHOKDU�WRGRV�RV�SDFLHQWHV�TXH�FKHJDP�DV�XQLGDGHV�GH�VD~GH�SDUD�LQYHVWLJDomR�
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ABSTRACT

Introduction: 6H[XDOO\�WUDQVPLWWHG�LQIHFWLRQV�FRUUHVSRQG�WR�LQIHFWLRQV�FDXVHG�E\�YLUXVHV��EDFWHULD�RU�RWKHU�
PLFURRUJDQLVPV��ZKLFK�DUH�WUDQVPLWWHG�PDLQO\�WKURXJK�VH[XDO�FRQWDFW��ZKHWKHU�RUDO��YDJLQDO�RU�DQDO��ZLWKRXW�
XVLQJ�D�FRQGRP��ZLWK�DQ�LQIHFWHG�SHUVRQ��%DUUHWRV�LV�WKH�VHFRQG�ODUJHVW�FLW\�LQ�WKH�LQWHULRU�RI�6mR�3DXOR�ZLWK�
SHRSOH�LQIHFWHG�E\�WKH�KXPDQ�LPPXQRGH¿FLHQF\�YLUXV��+,9����Experience report:�$�G\QDPLF�ZDV�GHYHORSHG�
ZLWK�WKH�HPSOR\HHV�RI�WKH�%DUUHWR¶V�FRQVWUXFWLRQ�FRPSDQ\��LQ�ZKLFK�D�ER[�ZLWK�VHYHUDO�TXHVWLRQV�UHODWHG�WR�
VH[XDOO\�WUDQVPLWWHG�LQIHFWLRQV�SDVVHG�DPRQJ�WKH�ZRUNHUV��WR�WKH�VRXQG�RI�PXVLF��:KHQ�WKH�VRXQG�VWRSSHG��WKH�
SHUVRQ�ZLWK�WKH�ER[�UHPRYHG�D�TXHVWLRQ�DQG�WULHG�WR�DQVZHU�LW��6RRQ�DIWHU��WKH�GLVFXVVLRQ�PHGLDWRUV�H[SODLQHG�
DERXW�WKH�VXEMHFW�ZLWK�WKH�KHOS�RI�D�GDWDVKRZ�FRQWDLQLQJ�VHYHUDO�LOOXVWUDWLYH�LPDJHV�RI�WKH�GLVHDVHV�DQG�WKHLU�
FRQVHTXHQFHV��Discussion:�7KH�DFWLYLW\�DOORZHG�D�G\QDPLF�DSSURDFK�RQ� WKH�VXEMHFW��PDNLQJ� LW�SRVVLEOH� WR�
XQGHUVWDQG�WKDW�WKHUH�DUH�JDSV�LQ�WKH�SUHYHQWLRQ�DQG�WUHDWPHQW�RI�WKHVH�LQIHFWLRQV�DPRQJ�WKH�UHVLGHQWV�RI�WKH�
VH�FRPPXQLWLHV��Conclusion:�,Q�WKH�FXUUHQW�%UD]LOLDQ�VLWXDWLRQ��LW�LV�H[WUHPHO\�LPSRUWDQW�WR�GLVFXVV�ZLWK�WKH�
SRSXODWLRQ�DERXW�VH[XDOLW\�DQG�VH[XDOO\�WUDQVPLWWHG�LQIHFWLRQV�DQG�WKHLU�IRUPV�RI�FRQWDJLRQ��SUHYHQWLRQ�DQG�
WUHDWPHQW��7KH�PXQLFLSDO�KHDOWK�V\VWHP�KDV�D�JRRG�VWUXFWXUH�WR�ZHOFRPH��FDUU\�RXW�DQG�DGYLVH�DOO�SDWLHQWV�ZKR�
DUULYH�DW�KHDOWK�IDFLOLWLHV�IRU�LQYHVWLJDWLRQ�

Keywords��6H[XDOO\�WUDQVPLWWHG�GLVHDVHV��GLVHDVH�SUHYHQWLRQ��VH[XDOLW\��
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INTRODUÇÃO

 Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST) são designadas como patologias causas por 
microorganismos diversos (bactérias, vírus, fungo) 
dos quais são transmitidos de um portador através 
do contato sexual, seja ele oral, vaginal ou anal, 
desprotegido, isto é, sem uso de preservativo (WHO, 
2007)1. As IST, segundo Azevedo (2008), são 
intituladas como problemas de saúde pública, com 
um peso socioeconômico crescente, decorrentes do 
DXPHQWR� H[SRQHQFLDO� GH� LQIHFWDGRV�� GD� GLÀFXOGDGH�
de acesso a tratamentos adequados e, sobretudo, das 
complicações acarretadas por tais patologias2.
 Países em desenvolvimento concentram as 
maiores taxas de incidência de infecções sexualmente 
transmissíveis (WHO, 2007), sendo considerada 
a décima causa de procura a serviços de saúde1. A 
Organização Mundial da Saúde ainda elucida que 
em decorrência de um sistema sanitário, social e 
HFRQ{PLFR� GHÀFLHQWH� WDLV� SDtVHV� UHSUHVHQWDP� RV�
principais epicentros difusores das IST1. Mayaud 
e Mabey (2004), demonstraram que em países 
africanos, cerca de 17% da renda do Banco Central 
são utilizados para o tratamento de infecções 
sexualmente ativas em mulheres entre 15 a 44 anos 
de idade3. Por conseguinte, tais porcentagens podem 
aumentar quando se relaciona a essas incidências 
as mulheres que não procuram ou não conseguem 
atendimento de saúde e adquirem complicações, 
como infertilidade, doenças neonatais, dentre diversas 
outras morbidades.
 No Brasil, existem poucos estudos que 
demonstram as incidências epidemiológicas das 
ISTs e de suas complicações (Pinto, 2018)4. O Autor 
ainda elucida que tal escassez se deve à ausência de 
QRWLÀFDomR� FRPSXOVyULD�� EHP� FRPR� D� FDUrQFLD� GRV�
estudos sentinelas que compilem tais dados.
 Outro importante componente brasileiro 
perante a incidência de ISTs é a socioeconômica, 
bem como, étnica. Sabe-se que grupos étnicos negros 
são acentuadamente vinculados a uma maior taxa de 
pobreza, desigualdade de renda, desemprego e baixo 
nível de escolaridade (IBGE, 2019), o que de fato 
acentua uma maior prevalência de positividades para 
as infecções sexualmente transmissíveis, além de suas 
complicações5. Para comprovar este ponto, dados 
divulgados pelo Boletim epidemiológico de AIDS e 

HIV (2012) demonstraram um aumento de 17% na 
incidência de HIV nos autodeclarados negros, em 
comparação com uma queda de 9% com os que se 
autodeclararam brancos, num mesmo período6.
 Estima-se que aproximadamente, a cada 
dia, mais de 1 milhão de novos casos de infecções 
sexualmente transmissíveis em jovens e adultos de 
15 a 49 anos de idade (OPAS, 2019)7. Dessa forma, 
somando os dados estatísticos fornecido em junho de 
2019, estima-se que cerca de 376 milhões de pessoas 
são infectadas anualmente por quatro das seguintes 
patologias: Clamídia, Gonorreia, Tricomoníase e 
6tÀOLV�
 Apesar das ISTs serem comumente 
curáveis, elas ainda constituem um fator importante 
de aumento da morbidade, desde que não 
diagnosticada ou tratada adequadamente. Dentre as 
complicações mais comumente encontradas, Nunes 
������� HOXFLGD�� GRHQoD� LQÁDPDWyULD� SpOYLFD�� GRU�
pélvica crônica, gravidez ectópica, infertilidade, 
artropatia soronegativa, doenças cardiovasculares 
e neurológicas8�� 2� DXWRU� DLQGD� HVSHFLÀFD� SRVVtYHLV�
complicações relacionadas a gravidez, sendo as mais 
comuns a morte fetal ou neonatal, parto pré-termo 
e complicações neonatais como infecções oculares, 
encefalite e pneumonia. De forma mais genérica, as 
ISTs ainda estão associadas a maior suscetibilidade de 
FRLQIHFo}HV��HVSHFLDOPHQWH�6tÀOLV�H�+,9��GH�2OLYHLUD�
Fama, 2020)9.
 Barretos, segundo o boletim epidemiológico 
de HIV e ISTs publicado pelo ministério da saúde 
em 2018, é considerada a segunda cidade do interior 
paulista com maior número de infectados pelo 
HIV, sendo ainda categorizada como a nonagésima 
segunda do Brasil10.
 Diante das evidências expostas anteriormente, 
é notável a necessidade de medidas intervencionistas 
que contribuam para uma redução das taxas de 
incidências das infecções sexualmente transmissíveis 
no seu quadro ativo, bem como, as suas complicações. 
Dessa forma, grupos de estudos foram criados com 
o propósito de conscientizar a população e difundir 
conceitos importantes para a sua prevenção através de 
educação em saúde. Segundo Piedrahita et al. (2017), 
FDEH� DRV� SURÀVVLRQDLV� GH� VD~GH�� H[FHSFLRQDOPHQWH��
a função de orientar a população quanto ao uso de 
preservativo, sendo essa a forma de prevenção mais 
HÀFD]�FRQWUD�DV�,67V��LQFOXLQGR�R�+,911.
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 Um estudo realizado com adolescentes por 
Mello e colaboradores em 2008, demostrou que as 
ações educativas voltadas a saúde, especialmente 
sobre sexualidade e ISTs são temas a serem abordados 
de forma contínua, isto é, em múltiplas abordagens 
pontuais12. Os autores enfatizam que tais práticas 
sucessivas promovem uma maior integração entre 
os membros bem como, com os intermediadores. 
Souza et al. (2007) ainda elucidam que tal modelo 
de exposição prática permite discussões de questões 
ligadas a realidade, a explorar seu próprio eu, de 
forma a contribuir para a formação de cidadãos 
capazes de uma visão crítica da própria realidade e do 
mundo13.
 As atividades em educação em saúde ainda 
valorizam o saber popular e o diálogo bidirecional 
HQWUH�SURÀVVLRQDLV�GH�VD~GH�H�SRSXODomR��FRP�UHVSHLWR�
à autonomia do indivíduo no cuidado de sua própria 
saúde, o que pode gerar mudança de comportamentos 
e a diminuição de atitudes que colocam risco a saúde, 
como exposto por Castro et al. (2007)14.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

 A atividade fora realizada juntamente a 
empresa de construção da cidade de Barretos, 
localizada no loteamento do bairro San Diego na 
cidade de Barretos – SP, sendo ela destinada aos 
trabalhadores civis e administrativos do local.
 Inicialmente a empresa descrita entrou em 
contato com os coordenadores docentes da Faculdade 
de Ciências da Saúde de Barretos Dr. Paulo Prata - 
FACISB, a qual solicitou uma abordagem voltada 
à sexualidade, visando as infecções sexualmente 
transmissíveis. Por sua vez, os docentes inicialmente 
contactados convidaram os discentes representantes 
deste artigo para a elaboração de um material 
elucidativo e a sua apresentação de forma dinâmica 
com tais trabalhadores.
 Optado por uma atividade mais dinâmica 
para envolver a participação dos funcionários ali 
situados, os mediadores propuseram a dinâmica da 
caixa. Tal prática consiste em uma caixa repleta de 
perguntas relacionadas à sexualidade, em especial as 
ISTs (conceitos, formas de transmissão e maneiras 
de prevenção), a qual a mesma rodava entre os 
colaboradores que se organizavam em círculo, ao som 

de uma música. Quando o som cessava a pessoa que 
se encontrava com a caixa deveria retirar uma das 
perguntas, lê-la em voz alta e tentar responder, sendo 
sempre após cada indagação aberta para opinião dos 
demais trabalhadores.
Ocasionalmente durante a atividade, os mediadores 
expunham por meio de fotos projetadas por 
aparelho de Datashow, imagens e pequenos textos 
que completavam as perguntas ali respondidas e 
informações importantes a serem ressaltadas sobre 
o tema. Dessa forma, a discussão fora abrangida 
para diversas orientações sobre formas de contágios, 
bem como suas prevenções, além de locais a serem 
buscados para a realização de testes de triagem 
GLDJQyVWLFD�GDV�SULQFLSDLV�,67V��FRPR�VLÀOLV��+,9�H�
as hepatites B e C.
 Ao todo foram abordados cerca de 50 
funcionários, dos quais apresentaram uma boa 
participação, tanto com as perguntas incluídas na 
caixa sobre as infecções sexualmente transmissíveis 
relacionadas às formas de transmissão, como também 
com indagações sobre as formas de prevenção 
e relatos de experiências próprias que puderam 
enriquecer a atividade. A duração da prática fora 
de aproximadamente 1 hora e 30 minutos (Figura 
1).
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Figura 1. &RODERUDGRUHV�GD�)DFXOGDGH�GH�&LrQFLDV�GD�
6D~GH�GH�%DUUHWRV�'U��3DXOR�3UDWD���)$&,6%�HOXFLGDQGR�
WySLFRV�VREUH�LQIHFo}HV�VH[XDOPHQWH�WUDQVPLVVtYHLV�FRP�
DX[tOLR�GR�'DWDVKRZ�
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DISCUSSÃO

 Os funcionários presentes durante a atividade 
apresentaram uma boa interatividade junto aos 
moderadores, de forma a ampliar a discussão, bem 
como, relatarem dúvidas e experiências próprias. 
Dessa forma, nota-se que o grupo abordado obteve 
uma relação interpessoal favorável para um diálogo 
saudável sobre o tema de sexualidade.
 A atividade permitiu uma abordagem dinâmica 
sobre o assunto, sendo possível entender que existem 
lacunas na prevenção e no tratamento dessas infecções 
entre os moradores dessas comunidades, percebido 
pela apresentação de inúmeras dúvidas e depoimentos 
dos participantes.
 Segundo o Ministério da Saúde, o uso de 
SUHVHUYDWLYRV�FRQVLVWH�QR�PpWRGR�PDLV�HÀFLHQWH�DWp�R�
momento para a prevenção as Infecções sexualmente 
transmissíveis, incluindo o HIV. Dessa forma, 
destaca-se a necessidade de sensibilizar cada vez 
mais a população para a sua utilização, bem como a 
busca por serviços de saúde para a realização de testes 
rápidos que possam diagnosticar precocemente os 
grandes grupos de ISTs.
 

CONCLUSÃO

 As infecções sexualmente, como expostas 
anteriormente, constituem um problema de saúde 
pública crescente que vem cada vez mais trazendo 
complicações e gastos aos bancos nacionais, 
especialmente dos países subdesenvolvidos. Autores 
demonstram que quanto menores as classes sociais, 
mais estão sujeitas a suscetibilidades de exposição as 
ISTs.
 Partindo dessa premissa, as atividades 
de educação em saúde, sejam elas em forma de 
RÀFLQDV� RX� GH� FtUFXORV� GH� FXOWXUD�� FRQÀJXUDP�VH�
como elementos transformadores do cuidado em 
saúde. Espera-se também que a promoção de tais 
ações proporcione aos jovens o poder de atuação 
comunitária, de forma a transformá-los em agentes 
multiplicadores e disseminadores das informações 
adquiridas para a própria sociedade a qual ele convive, 
o que promove um maior fortalecimento das relações 
interpessoais.

 A interação entre universidade e comunidade, 
por meio de projetos de extensões, demonstram o 
quão é importante a existência de uma troca de valores 
mútuas. A comunidade enriquece com informações, 
serviços assistenciais e diversos outros projetos que 
visão assistir tais grupos sociais. A universidade, por 
VXD�YH]��EHQHÀFLD�VH�HP�FRQKHFHU�PDLV�DIXQGR�GDV�
GLÀFXOGDGHV� H� GDV� SUREOHPiWLFDV� YLYHQFLDLV� SHORV�
grupos estudados, bem como, na elaboração de suas 
soluções plausíveis.
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